
 

 

 
 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE CASQUILHOS 
HISTÓRIA A   -   Prof. Renato Albuquerque 

MATRIZ E CONTEÚDOS DO TESTE SUMATIVO DE  
13.MARÇO.2014 

10.º ANO 
 

MATRIZ 

Tipologia de itens 
Número de 

itens 
Cotação por item 

(em pontos) 
Total 

Itens de seleção 
Escolha múltipla 
Associação 
Ordenação 

5 8 40 

Itens de 
construção 

Resposta curta 4 12 48 

Resposta restrita 2 31 62 

Resposta extensa 1 50 50 

 
 

CONTEÚDOS 

QUESTÕES 
ESTRUTURANTES 

- Salientar, em termos genéricos, os fatores de unidade e de diversidade na 
Europa do século XIII; 

- explicitar a articulação entre o mundo rural e o mundo urbano no contexto da 
afirmação da cidade na Europa feudal; 

- analisar a especificidade da sociedade portuguesa, no período de afirmação 
de Portugal como entidade política autónoma. 

O quadro económico e 
demográfico – 
expansão e limites do 
crescimento 
(pp 26-47) 

- Expansão agrária, dinamização das trocas regionais e afirmação das grandes 
rotas do comércio externo. 
- A fragilidade do equilíbrio demográfico. 

O espaço português – 
a consolidação de um 
reino cristão 
Ibérico (pp 48-55) 

- A fixação do território – do termo da Reconquista ao estabelecimento e 
fortalecimento de fronteiras. 

O exercício do poder 
senhorial 
 (pp 56-69) 

- Privilégios e imunidades; a exploração económica do senhorio; a situação 
social e económica das comunidades rurais dependentes. 
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GRUPO I 
 

 

Indica na tua folha de respostas qual a alternativa (A, B, C ou D) que transforma as frases 
seguintes em afirmações corretas: 

1. O comércio mediterrânico era dominado, no séc. XIII, pelos comerciantes… 

A da Hansa. 

B da Flandres. 

C das cidades italianas. 

D franceses. 

 
2. No Tratado de Alcanises … 

A o rei de Leão reconhece Afonso Henriques como Rei de Portugal. 

B o papa Alexandre III coloca Portugal sob a sua proteção. 

C o rei de Portugal troca terras com o rei de Espanha. 

D são definidas as fronteiras entre Portugal e Castela. 

 
3. Completa a frase seguinte com a sequência certa de palavras existentes na hipótese A, B, C 

ou D: 

Os senhores apropriaram-se do poder político ou público a que se chamava 
______(1)______ Com este poder, os senhores podiam cobrar ______(2)______, exigir 
ajuda _______(3)_______ e exercer ________(4)_______ sobre aqueles que não 
cumprissem as suas ordens. 

A 1 – bannus (ou ban); 2 – deveres; 3 – financeira; 4 – autonomia. 

B 1 – bannus (ou ban); 2 – impostos; 3 – militar; 4 – justiça. 

C 1 – honra; 2 – a fossadeira; 3 – económica; 4 – justiça. 

D 1 – carta de doação; 2 – preços altos; 3 – doméstica; 4 – o senhorio. 

 

8 

8 

8 

COTAÇÃO 
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4. Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os seguintes 
acontecimentos históricos: 

A Fim da Reconquista Cristã. 

B Invasão da Península Ibérica por Tarik. 

C Reconquista Cristã do sul de Portugal. 

D Reconquista Cristã do norte da Península Ibérica. 

 

5. Associa os documentos da coluna da esquerda, assinaladas através da respetiva letra, ao 
número do grupo social indicado na coluna da direita que é beneficiado por esse 
documento (cada característica corresponde apenas a UM grupo): 

Carta de doação das terras de São Miguel das Caldas 
por D. Sancho I a João das Caldas 

A 
 

1 Povo/camponeses 

Carta de doação de Santa Maria de Braga por D. 
Afonso Henriques ao arcebispo D. Paio 

B 2 Clero 

Carta que determina que se um perseguido pela 
justiça for viver para a cidade da Guarda não será 
preso 

C 3 Nobreza 

Carta que determina os pagamentos que os 
rendeiros têm de fazer ao Mosteiro de Cete 

D 4 Povo/burguesia 

 
 

GRUPO II 
 

 

 DOCUMENTO 1. 
 OS CONTRATOS DE VASSALAGEM 
1 

 

 

 

5 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

15 

 

Eles fizeram homenagem assim: o conde 

perguntou ao futuro vassalo se queria tomar-se seu 

homem sem reserva, e este respondeu: - “quero”; 

depois, com as suas mãos apertadas entre as do conde, 

aliaram-se por um beijo. Em segundo lugar, aquele que 

tinha feito homenagem empenhou a sua fé (...) nestes 

termos: - “prometo, por minha fé, ser, a partir deste 

instante, fiel ao conde Guilherme e guardar-lhe contra 

todos e inteiramente a minha homenagem, de boa-fé e 

sem engano”; e, em terceiro lugar, ele jurou isto sobre 

as relíquias dos santos. Em seguida, com a vara que 

tinha na mão, o conde deu-lhes a investidura [a posse 

simbólica do feudo], a todos que acabavam de prestar-

lhe homenagem, prometer-lhe fidelidade e prestar-lhe 

juramento. 
 

Gilberto de Bruges, História da Morte de Carlos, o Bom, conde da 

Flandres 

 

1. Partindo do documento 1, indica os direitos e deveres de vassalos e suseranos definidos 
neste contrato. 

31 

8 
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2. Explica como é que o aumento da produção agrícola no século XIII vai favorecer o 
desenvolvimento do comércio local. 

 

 DOCUMENTO 2. 
 BRUGES, O GRANDE CENTRO COMERCIAL DA FLANDRES 
1 

 

 

 

5 

 

7 

 

 

 

8 

 

10 

 

 

 

 

Bruges tem numerosos canais sulcados 

por embarcações que transportam provisões 

abundantes e outras mercadorias [...]. Veem-

se ruas pavimentadas e largas, magníficas, 

muitos jardins e parques [...] tudo tão 

graciosamente arranjado que dir-se-ia 

estarmos no paraíso. Fabricam-se em Bruges 

os melhores tecidos de lã que existem [...] 

tapetes e muitas outras mercadorias. Há 

grandes edifícios para a venda de mercadorias. 

Num deles vendem -se grandes quantidades 

de tecidos de lã. [...] Noutro, ficam as lojas dos 

comerciantes [...]. Todos estes edifícios estão 

primorosamente cuidados e ricamente 

decorados. Não há palavras para os descrever.  

Estes são os reinos e as terras cujas 

mercadorias vêm a Bruges e à terra da 

Flandres [...]. 

Do reino de Inglaterra vêm lãs, couro, 

chumbo, estanho, carvão mineral, queijo [...] 

Do reino da Rússia vêm cera e peles de 

esquilo brancas e cinzentas. 

Do reino da Hungria vêm cera, ouro e 

prata. [...]Do reino da Alemanha vêm vinhos 

renanos1, pez2, cinza [...] ferro e aço. [...] 

Do reino de Castela vêm grã3, cera, 

cordovões4 [...], lã, peles, mercúrio, sebo5, 

unto6, cominhos, anis, amêndoas e ferro. [...] 

Do reino de Portugal vêm mel, peles, 

cera, couro, grã, unto, azeite, figos, uvas e 

balai7.[...] 

 

 1 Produzidos nas vinhas junto ao rio Reno.  2 Substância viscosa, semelhante ao alcatrão.  3 Corante 

carmim.  4 Peles de cabra curtidas.  5 Gordura animal.  6 Banha  7 Plantas de que se faziam as vassouras 

 

3. Partindo do Documento 2, explica a importância das 4 grandes rotas comerciais europeias 
do século XIII. 

 

 DOCUMENTO 3. 
 O FRÁGIL EQUILÍBRIO DEMOGRÁFICO 
1 

 

 

 

5 

 

 

 

 

10 

 

 

 

Este ano também, depois da desaparição do rei Luís (X), devido às grandes chuvas 

torrenciais e ao facto de os bens da terra terem sido colhidos em más condições e destruídos em 

muitos lugares, produziu-se uma escassez de trigo e de sal tão grande que a rasaria de sal 

vendia-se a 6 libras e a carestia aumentava dia a dia. No ano 1316, no mês de maio, a penúria e a 

carestia tinham aumentado e houve nas nossas regiões intempéries e desordens atmosféricas: a 

rasaria de trigo vendia-se a 60 soldos, a de ervilhas a 45. [...] E o povo começou em muitos lugares 

a comer pouco pão, porque não o havia e muitos misturavam, como podiam, as favas, cevadas, 

arvelas e todos os outros grãos que conseguiam, e faziam com tudo um pão que logo comiam. Por 

causa das intempéries e da fome tão atroz, os corpos começavam a debilitar-se e as doenças a 

desenvolverem-se e resultou disso uma mortandade tão grande como nenhum ser vivo tinha visto 

jamais ou tinha ouvido falar de coisa semelhante. 

Eu certifico que em Tournai morriam cada dia tantas pessoas, homens e mulheres, 

pertencentes às classes dirigentes, médias e pobres que o ar estava por assim dizer totalmente 

corrompido e que os sacerdotes das paróquias não sabiam frequentemente a que lugar dirigir-se. 

31 

12 
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Pobres mendigos morriam em grande número nas ruas, sobre as esterqueiras e em todos os 

lugares, eram tantos que os conselheiros da cidade deram a ordem e encarregaram certas pessoas 

o trabalho de levar os corpos para enterrá-los neste lado do Escalda, no vale de Vigne, e no outro 

lado do Escalda, no lugar chamado Folais, e por cada pessoa enterrada entregavam-lhes uma 

quantia determinada.  

Gilles le MuIsit, abade de Saint- Martin de Tournai, Crónica e Anais de Gilles le Muisit (1272-1352)  

 

4. Com base no Documento 3, identifica as causas de mortalidade referidas no texto. 

 
 

GRUPO III 
 

 

 DOCUMENTO 4. 
 AS BANALIDADES 
1 

 

 

 

5 

 

 

 

 

10 

Depois eles pagam no forno banal: 

Este direito é ainda o pior: 

Quando a mulher do vilão lá vai, 

Mesmo que fique lá pouco tempo, 

E embora pague pela sua fornada 

Pelos seus bolos e por outras coisas, ainda a forneira resmungará 

Que ela é orgulhosa e vaidosa, 

E o forneiro mostrará má cara e jurará, 

E dirá que não tem a sua maquia, 

Resmungará e jurará por Deus que o forno estava mal aquecido, 

Que não comerá bom pão, 

Pois está cru e má será a sua paga. 
J. Hunger, Histoire de Verson (século XII) 

 

5. Com base no Documento 4, indica qual a banalidade que é referida neste poema. 

6. Explica em que consistiam as banalidades. 

 

GRUPO IV 
 

 
7. Desenvolve o tema: O crescimento demográfico da Europa no século XIII. 

A tua resposta deve abordar, pela ordem que entenderes, os seguintes tópicos de 
desenvolvimento: 

- importância das novas técnicas e instrumentos; 

- influência das condições climatéricas; 

- influência da situação política e militar. 

 

12 

12 

50 

200 

12 

 

FIM 
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ESCOLA SECUNDÁRIA DE CASQUILHOS 

 

Teste sumativo de História A  |  13.março.2014 

10º Ano  |  Turma D  |  Professor: Renato Albuquerque 

Sugestões de respostas 

 
Estas sugestões não são mais do que a apresentação dos tópicos que deviam ser abordados nas respostas dos 

alunos de forma desenvolvida. Os níveis 1, 2 e 3 dizem respeito ao nível de desempenho na língua portuguesa 

demonstrado em cada resposta, sendo 1 o mais baixo e 3 o mais elevado. 

 

 1 2 3 

GRUPO I 

 1. C 
2. D 
3. B 
4. B, D, C, A 
5. A3, B2, C4, D1 

– – 40 

GRUPO II 

1. No documento: 
direitos do suserano/deveres do vassalo: obediência (“homenagem”), fidelidade (“fiel 
ao conde Guilherme”), lealdade (“sem engano”); 
deveres do suserano/direitos do vassalo: dar/receber terras (“investidura”). 
Outros, fora do documento: 
direitos do suserano/deveres do vassalo: ajuda militar, conselho. 

27 29 31 

2. Criação de excedentes agrícolas permite que os mesmos sejam trocados entre as 
várias comunidades locais, levando ao reaparecimento do comércio local. 

10 11 12 

3. Documento: O documento retrata a importância do comércio internacional de 
mercadorias que circulam entre o norte e o sul da Europa para o desenvolvimento d 
sua economia.[7 pontos] 
Refere a importância da Flandres (Bruges) nesse comércio, ligado aos tecidos e à lã e 
relaciona o crescimento e beleza da cidade com esse comércio. [6 pontos] 
4 rotas: Para além do comércio internacional que vai e vem da Flandres, existem 
- as feiras de Champanhe (ponto de encontro do comércio do norte e do sul da 
Europa); [6 pontos] 
- o comércio mediterrânico dominado pelas cidades italiana que fazem comércio com 
o oriente (especiarias, tecidos finos, sedas…); [6 pontos] 
- a Liga Hanseática (ou Hansa ou Liga Teutónica), do norte da Europa (comércio de 
trigo, madeira, arenque, peles…). [6 pontos] 

27 29 31 

4. - Más condições climáticas (“grandes chuvas torrenciais”, “intempéries e desordens 
atmosféricas”); 
- “Escassez” e “penúria” provocam a fome; 
- “doenças” (“ar totalmente corrompido”). 

10 11 12 
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 1 2 3 

GRUPO III 

5. Uso do forno banal: os camponeses (“a mulher do vilão”) são obrigados a cozer o 
pão/“bolos e (…) outras coisas” no forno do senhor, pagando por isso. 

10 11 12 

6. As banalidades consistem no uso dos meios de produção (forno, moinho, ponte, 
barca…) do senhor, pagando por isso. 

10 11 12 

GRUPO IV 

7. - As novas técnicas e instrumentos permitem o aumento da produção agrícola e 
diminuir a fome, levando ao crescimento demográfico. Exemplos: afolhamento 
trienal, novas técnicas de atrelagem, fertilização dos campos, difusão das azenhas e 
do ferro… 
- O século XIV foi um período de alguma normalidade climática que também favorece 
o aumento da produção agrícola; 
- O século XIV também foi um período em que a acalmia de conflitos políticos levou a 
que diminuíssem as guerras, levando também ao crescimento demográfico.  

45 48 50 

 


